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“O Diario do Governo de 30 contem: 
 — Um decreto creando uma cadeira de 
“ensino primario na freguezia de Barrô conce- 
lho d'Agueda. 
—  — Outro anctorisando a camara munici- 
pal do concelho d'Evora a contractar um em- 
prestimo do 9 contos de reis para a compra 
de cereaes. 
—  — Qutro reformando o chefe de esquadra 
— Verissimo Maximo d'Almeida. 
 — Outro ordenando que ao governador 
geral da India, quando fôr a Damão ou Diu, 
— se abone alem do transporte ajuda de custo de 
 42:000 diarios. 
— Qutro declarando extineto e para sempre 
abolido o estado de escravidão na cidade de 
“Macau e suas dependencias. 
DC — Uma portaria ao director das obras 
publicas de Faro, avctorisando-o a applicar 
— para a estrada de Faro a Loulé a somma des- 
“tinada para a de Villa Real a Lagos 
DC,  — E outra approvando o projecto e or- 
— - camentos para a construcção de purte da es- 
2 trada de Coimbra ao Porto a contar da po- 
" voação de Avelans em direcção ao Sardão, 
a O mesmo jornal official de 31 contem: 
Do — Um decreto nomeando governador ge- 
— ral da provincia de Moçambique o tenente co- 
P “ronel João Tavares de Almeida. 
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a. — Qutro nomeando 1.º oflicial da admi- 
» — nistração central do correio de Beja João Sil- 
vestre da Fonseca Junior. 

4” — Uma portaria reconhecendo 'como pro- 
 prietario legal da descoberta da mina de chum- 
 - bo sita na herdade do Moutinho concelho do 
Arronches, Joaquim Antonio Canelas. 

Eri — Uma lista de transferencias de varios | 
An y delegados, que daremos em outra occnsião. 
a — E o aviso de que foram expedidas as 
ordens de pagamento dos vencimentos do mez | 


o . 


 taria do reino — ministerio da fazenda — se- 
—  eretaria da justiça — ministerio da guerra —se- 
DD  cretaria da marinha — dita dos estrangeiros — | 

ministerio das obras publicas -=- conselho. de 


ral da fazenda — supremo tribunal de justiça 


“officiaes arregimentados. 
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e O awxxo de 1856 passou a época finda, dei- 
 xando de si a memoria de successos em que 
a sociedade deparou com as lisongeiras primi- 
cias do bem, envolvidas nas tristes vestes do 
mal: de um e de outro legou vivedouras. re- 
cordações. 
A paz viera, no correr do anno passado, 
firmar, ao menos por algum tempo, à trangui- 
- lidade europea tão vivamente alterada pela con- 
— tenda que se agitara entre as primeiras poten- 
cias da velha parte do mundo. 

E: À guerra lerminara por om tratado onde 
— apar de concessões estipuladas pela civilisação de 
— hoje, se estabeleceram principios salutares a fa- 
— vor das relações commercises e no bem estar 
da. humanidade, adúptando-se a verdadeira don- 
trina, que fará para o futuro da guerra, um 
“meio infeliz, mas cavalheiro, de sustentar direi- 
tos sem os latrocinios e tyranaias com queas 
— guerras passadas se manchavam; sem que O 
= pequeno neutro tenha a recear do grande beli- 
- gerante; sem que o fraco fique privado das re- 
ações mercantis, estranhas aos instrumentos de 
— guerra com qualquer dos fortes competidores, 
E: Fôra uma grande congaista que à humani- 
= dade vira realisar no anno de 1856, e pela 
= qual tantos e lantos annos pugnaram debalde as 
pennas de homens illustres, na jurisprudencia 
— commercial, e no direito das gentes. 

2 O aeabamento da guerra despertou em uns 
- o desejo de recoperar para os interesses econo- 
— micos o tempo perdido no derramamento de san- 
— gue, enos outros a vontade de acompanhar as 
— tendencias prosgressivas, que por toda a parte se 
-  presenceam para salisfazer a aridez geral de 
preparar um futaro, que faça obscurecer todas 
as grandezas do passado. 

E 4 viabilidade terrestre e maritima teve gran- 
- de desenvolvimento por toda a Europa, porfian- 
—  dotodos os povos em apressar as communicações, 
já por emprezas de caminhos de ferro que se 

- succederam umas ás outras, já por compa- 
nhias de navegação a vapor; correspandendo- 
“Mes por um lado a telegraphia elecirica, e por 
“outro os melhoramentos das malla-postas. 

Este desenvolvimento fôra felizmento acom- 
panhado pelo augmento das proporções no cre- 
— duo, levantando-se estabelecimentos monetarios 
"e apparecendo instituições que devem consoli- 
dal-o e tornar de mis facil accesso os capi- 
hes para os projectos concebidos ou encetados, 
favorecendo ss relições commerciaes, as uni- 
cas que hoje está reconhecido devem fazer 
prosperar os povos, 
Mas como claro escuro a este quadro bri- 
hante que deixoa o anno de 1856 viram-se 
8 desastres que a guerra accarretara e que 
muitos annos tem da infaic e pesar nos 
paizes contendores, onda os tmbatos . subiram 
e excessivamente e ande avultadas fortunas de 
particulares se anai | 
— blica. 
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dos povos neutros durante a guerra não póde 
ser acceite no bem geral, porque ella se er- 
guera sobre a ruina mercantil de muitas casas 
notaveis, sobre a paralisação do caminhar or= 
dinario do Commercio, a qual creara diMenlda- 
des e embaraços que o anno de 1856 fizera 
cruelmente sentir para grande numero de vi- 
climas 

Alem da guerra ter desviado no anno de 
1855 o curso commercial das subsistencias, e 
alterar os pontos principaes dos depositos, va- 
riando as localidades do consumo, forçando 
a correr aos logares da peleja, abandonando ou 
preterindo os: que pacíficos se conservavam ; 
sobre a colheita infeliz deste anno, viera ainda 
a desgraçada do que se lhe seguira aggravar a 
posição precaria das subsistencias tornando-a 
embaraçada para a maior parte -dos governos 
europeus, trasendo para os povos e muito prin- 
cipalmente para as classes necessitadas muitos 
dias de angustia e morlificação, E 

Por outro lado o commercio teve de Intar 
contra o desapparecimento da moeda metlalica, 
contra a elevação do juro, contra a demora da 
prompta realisação a dinheiro, em muitos ge- 
neros, embaraços que muito O preocuparam, 
causando-lha não pequenos Lropeçus no anno 
ultimo. 

A praça do Porto ponco lem em geral que 
agradecer ao anno de 1856. O importante 
mercado de vinhos que se esperava se animas- 
se muito mais com o acabamento da guerra não 
obteve este Jisongeiro resultado. A continuação 
do flagello da videira ainda deu esperança de 
salvar o elevadissimo preço por que estão Os 
vinhos que jasem em Villa Nova. E" um pro- 
blema a sorte dó genero se se demorar alé 
uma colbeita abundante. 

Os cereaes a que no correr do anno se 
deu a especulação, Lrouxeram a final prejuizo 


de Dezembro das seguintes classes: — secre- | de que alguns se não poderam salvar, 


O 


commereio ordimario e a industria não 


tiveram o incremento a que poderiam chegar,. 


pela carestia das subsistencias, pela proibição 
das feiras, e ainda pela dificuldade de obter 


estado — tribunal de contas e procuradoria ge- | capitaes, 


As Companhias de Seguros liveram um 


— cardeal patriarcha — arcebispus e bispos —- | anno nefasto no que se findara. Os sinistros ma- 


| rimos foram em grande numero, e os incen- 
dios exigiram dos seguradores sommas de bas- 
tante importancia, attendendo á tenuidade do 
premio. E 

Oxalá que o anna de 1857 dê am melhor re- 
sultado, é venha acabar a espectaliva que para 
muitas emprezas e especulações patenteara o seu 
antecessor. 

Muito folgaremos ter de registrar neste no- 
vo anno em nossas columnas acontecimentos 
prosperos para esta praça, a quem continuare- 
mos a servir do mesmo modo sem nos poder- 
mos avantajar ao nosso haomildo  program- 
ma, que confiamos continuará a merecer a mes- 
ms benevolencia, a que mais uma vez damos 
nosso testemunho de agradecimento. 
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LISBOA 30 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porte) 


Começa hoje mais uma carreira de barcos 
a vapor para o Brazil, O «Teutonia» perten- 
cente á «Companhia Hamburgo-Brazilcira» en- 
trou hontem no Tejo e segue viagem ás 4 ho- 
ros desta tarde E” maior que o vapor «D. 
Maria» mas lem menos commodos que este pa- 
ra passageiros. Levoua bordo muitos arlistas, 
porque o navio ainda não está concluido em to- 
das as parles. 

Eflectivamente embarcou neste vapor o snr. 
José Henriques Ferreira, consul de Portugal em 
Pernambuco Dentro em poucos dias estarão 
satisfeitos us desejos dos nossos concidãos re- 
sidentes naquella provincia brazileira ; e se el- 
les não querem achar na anthoridade consular 
senão legalidade, justiça e honradez, lado isto 
encontrarão no snr. Josó Henriques Ferreira, 
porque estas qualidades são as que principal- 
mente o caracterisam. 

U novo consul informou-sao aqui com to- 
das as pessoas que estão ao facto do que se 
tem passado em Pernambuco e que o podian: 
esclarecer imparcialmente. Vai no firme pro- 


posito de promover a consordia entre todos os 
nossos concidadãos alli residentes, e de fazer 
por uma vez cessar os abuzous contra que lan- 
O snr. marquez 
de Loulé mostrou-se satisfeito de que elle fos- 
se possuído de tão louvavel pensamento, e as- 
segurvu-lhe que neste sentido contasse com a 


ta gente se tem pronunciado. 


sua condjuvação 


Fradesso da Silveira. 


e todos os dias chegam alguns. 
o «Luzitanto» hoje trouxe, veio O 
Manoel Passos para que se 

Fizeram-se no domingo 


tro Promotor». Para a presideneis da 


sar. Francisco Vicira da silra. 


O CONMERCIO DO PORTO. — 


Nos negocies da «companhia real» conti- 
nua-se a trabalhar com toda a aelividade. Por 
enusa delles saiu hontem para Londres o snr. 


Já se acham na capital muitos deputados 
Entre os que 
snr. José 
Passos, que escreveu logo a seu irmão o snr.. 
agent reunir. 

as eleições no «Cen- 
mesa. 
da assemblem geral foi reeleito o snr. Antonio. 
Rodrigues Sampaio e pura a vice-presidencia o: 


boa mediante certos privilegios e execuções uma 
grande oflicina para consirucção e reparo de 
bareos a vapor, de paclinas a vapor, ete.; 
proposta que sobresalton os nossos fabricantes 
de fundição e que oerupou por algum tempo 
a altenção da imprensa. 

Os fabricantes nacionaes julgaram que à 
acesitação da proposta de Rumball, que quer 
fazer o que elles não fazem, ou mais do que 
elles fazem, era a ruína da nossa industria fun- 
didora, e jnvocaram a protecção que os pode- 


res publicos devem ás cousas patrias j mas, 


que nós saibamos, não passaram d'aqui, não 
tractaram de obstar á concurrencia do empre- 
hendedor estrangeiro, fazendo no mesmo senti- 
do uma proposta preferivel á delle. 

Fariam muito bem; mas sempre queremos 
vêr agora o que hão de allegar. Thomaz Rum- 
bal acaba de desistir da sua primeira proposta, 
substituindo a por outra em que em seu nome, 
e no de João Scott Russel e Companhia se of. 
ferece a levar a eleito o seu projecto, prescin- 
dindo dos privilegios e exempções que havia 
requerido e limitando-se a pedir unicamente a 
protecção do governo para a empreza, 

O governo, como era de esperar, prestou 
pleno assentimento 4 nova proposta, e promette 
officirlmente- aos seus aulhores, loda a prulec- 
ção legal, devendo os trabalhos de construc- 
ção começar no praso de seis mezes. 

Nem podia nem devia proceder d'outro 
modo. O estabelecimento que Rumball se pro- 
põe fundar cm Lisboa, é da mais alta neces- 
sidado e da mais alta importancia. Pondere-se 
bem quando a falta delle tem obstado ao nosso 
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No dia 29 o patacho inglez Briard, com - 
carga de azeite, de Gallipoli para Hull — opa-. 
tacho portuguez Leopoldina (com agoa aberta) 
de Sefubal para Cardiff — a barca hamburgueza 
Danicl Ross, com madeira, (com agoa aberta) de 
Sunderhammn para a Australia — Eliate portuguez 
Valente 2.º, com sal, de Vigo para o Porto 

—— Passageiros. O vapor Dnaque do Porto 
sabin quarta feira para Lisboa ás 5 horas da 
tarde com 28 presos, 11 mulheres, 22 praças, 
e 29 passageiros entro elles os seguintes; 

Nicolau Malaquias Delegado Leitão, José. 
Joaquim Peres, Francisco Alves Neiva, Fran-. 
cisco Afonso de Castro, e Manocl Alves gs = 

Entrou no Tejo bontem ás 2 horas € 7 
minutos da tarde. ad 

—— Paquete. O vapor inglez Madrid, de 
Southampton, entrou no Tejo hantem ás 7 ho- 
ras e 90 minutos da manhã, e sahiu para Gi- 
braltar ás 4 da tarde. | 

—— Vapor Vesuvio. Sabiu.do Tejo para 
o Douro hontem ás 2 horas e meia da tarde, 

—— Passagem do Sund. Segundo os map- 
pas estatísticos formados na Alfandega de Else- 
neur desde o 1.º de Março até ao 1.º de De- 
zembro passaram pelo Sund, procedentes dos 
mares do Norte, 2,000 navios mercantes “de 
todas as nações, Caleula-se que cada meZ pas- 
sam o Sund 2,000 navios durante a estação 
em que o Baltico e os golphos de Bolbnia vw 
Finlandia são navegaveis. es 

— Sinistros maritimos. - Nos oito ou dez 
ultimos dias do mez de Novembro foram regis- 
trados no Lloyd de Londres 104 perdas de na- 
vius, contando-se entre elles tres vapores. Em 


do 


desenvolvimento commercial, indastrial e mari-/ igual periodo contaram-se quasi 500 avarias, 


tino, que nós não devemos nesta correspon- 
dencia fuzor longas observações sobre 0 assum- 
plo. 

Ao credito supplementar de duzentos e cin- 
coenta e tantos contos, ha pouco aberto ao m- 
misterio da guerra para occorrer ao augmento 
da despeza com o fornecimento do exercito, 
juntem-se mais 96:1958199 reis, que em tanto 
importa o que hoje se abre a favor do minis- 
terio da marinha para os mesmos fins. 

O ministro das obras publicas indeferiu 
a representação de diversos moradores do con- 
celho da Feira, que pretendiam fusse regeitada 
a nova direetriz para a construeção do lanço da 
estrada de Coimbra ao Porto, comprehendido 
entre Vendas Novas e Souto Redondo, e se- 
gundo a direcção da estrada antiga. 

Segundo uma participação do consul geral 
de Portugal no Havre, com data de 2 do cor- 
rente, em 25 de Novembro ultimo naufragou 
perto de Gravelines a escuna portugueza «Ol- 
veira 5.º,» capitão José Maria dos Santos em 
viagem de Hamburgo para Lisboa, com carga 
de fazendas. 

Diz-se que a esquadra ingleza actualmente 
surta no Tejo, sabirá no sabbado proximo a 
cruzar, demorando se neste exercicio .por doze 
dias. 

Já debutoa a prima-dona De Giuli Borsi, 
cantando a «Traviata». O lheatro estava em 
plena enchente, e a cantora foi muito applau- 
dida. De Giuli Borsi canta com muito mimo, 
arte e correcção; e se á sua vuz falta O frescor, 
é esta falta compensada pela excellente ex- 
pressão e pelo primoroso methodo que possue. 
A prima-dona mostrou que comprehendeu per- 
feitamente o papel de Margarida Gaathier, 

A cotação dos fundos foi hontem a mesma 
do dia anterior, continuando firmes os de 3 
por cento. 


e ço 


IDEM 31. 


Os muitos bontos que nestes ultimos dias 
tem corrido, e a agitação que se nota nas re- 
giões politicas, tem suscitado apprehensões. 

Continua a afiemar-se que foi effectivamen- 
te renovado por mais dez annos o contraelo 
celebrado entre o governo e o snr. Manoel Joa- 
quim Alfonso para a laboração da fabrica de 
vidros da Marinha Grande. Sem vermos o do- 
cumento official não acreditamos que o snr. mi- 
nistro da fazenda tenha commetido similhante 
ilegalidade, prejudicando sobremaneira os pro- 
gressos da industria. 

"Parece que o governo aceeitou a proposta 
do coronel Wilde, da qual ha dias fallamos, 
para que o telegrapho submarino que se trala 
de estabelecer da Inglaterra para a America Lo- 
que em alguns dos portos de Portugal. 

O snr. Julio Pimentel acaba de fazer no 
laboratoria da eschola polytechuica ensatos para 
purificar completamente a aguardente mais tn- 
pura, extrabida de cereses e d'outras materias 
fermentaveis, lrando-lhe todo o mau cheiro, e 
o processo facil e economico, que para isto em- 
pregou, foi enroado do melhor resultado, 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Exportação de Vinhos. O total da ex- 
portação de vinhos pela barra do Porto 


durante o anno findo de 1856 foi de 


41,621 pipas, 1 almude e 5 canadas. 
— Arribadas. No dia 23 de Dezembro 


ultimo entraram no Tejo arribadas as seguim- 


tes embarcações ; 


4 


O brigoe inglez Cygnel com carga de mi- 
ra Cork — Patacho francez Ma- 


à pratos. * — feisé 
, O PEDE a 


lho “de Ibraita 


| sem que felizmente ligouvesse a deplorar muitas 
mortes. 

| —— Loteria de Lisboa. Os mumeros que 
obtiveram premios superiores a 1008000 na 


grande loteria de Lisboa, foram os seguintes : 


Nº 365, 40:0002000 — 2664, 12:0008000 
— 7134. 8.0004000 — 2406, 4:0008000— 7624, 
2:0008000 — 1002, 4402, 4738, 5991, 6250, 
1:0008000 cada um — 200, 2869, 4612, 7937, 
80038000 cada um — 10838, 5208000 — 881, 
2061, 2858, 3499, 9007, 5008000 cada um — 
3904, 5770, 8538, 9433, 11330. 4003000 ca- 
da um — 80, 444, 2896, 4511, 6848, 3005000 
coda um — 414. 536, 707, 753, 799, 1212, o 
1373, 2522, 3084, 3420, 3930, 4120, 4629, 
5204, 5972, 6530, 7472, 8188, 9207, 9929, 
2008000 reis cada um. 

-— Loteria de Hespanha. O premio de 
75000 duros sahiu para Badajoz no numero 13094 
— o de 30000 no numero 11468 para Madrid 
-— o de 14090 para Oviado no numero 9337 
— o de 10000 para esta cidade no numero 1488. 
Foi vendido em oitavos a diferentes indivi- 


duos. 

—— Pauta das a'fandegas. O «Diario do 
Governo» de 29 de Dezembro publica a nova 
edição official da pauta das alfandegas do reino e 
ilhas adjacentes, contendo todas as alterações e 
reformas que se lhetem feito desde a ultima 
edição. Sendo este objecto de immediato inte- 
resse para o commercio, julgamos dever dar-lhe 
publicidade tambem pela nossa folha, começan- 
do hoje esta publicação, que faremos sem in- 
lerrupção até concluir, por isso que a extensão 
deste documento não nos permilte dalo de 
uma só vez. 


Quarta feira appareceu o 
José Ferreira Alves que 
havia ficado debaixo das ruinas do armazem 
incendiado em Villa Nova, Foi conduzido em. 
uma maca para a igreja dos Terceiros de S. 
Francisco onde tiveram lngaPhontem us responsos 
de sepultura a que assistiu toda a Companhia 
da Bomba, e a Sociadade dos Marceneiros a 
que o fallecido pertencia. 

As escavações continuarem porem não ap- 
mais nenhum cadaver. 


— Benefício. Moje tem lugar no lheatro 
de S. João o beneficio de M.Pº Vie. A dis- 
tineta artista além do 3.º acto da «Semiramis» 

e dos dous ultimos dos «fapnletos», em que 
ella tanto brilha, cantará a aria da Rosina, 
do «Barbeiro de Sevilhar, e o duelto com Pi- 
garo da mesma opera. O espectaculo convida, 
e por certo M.” Vielli lerá uma numerosa con- 
correncia, como Ike desejamos. e 

—— Mr. Bousiques. Hontem teve lugar no. 
theatro de Santa Catharina a primeira represen-. 
tação do. prestigiador Mr. Bousigues. Muitas | 
das sortes já eram conhecidas , porem algumas. 
foram novas. | é 

A plateia continha mais gente da quo o. 
numero dos logares, porem a authoridade to- 
mou as providencias necessarias, passando os 
individuos que não linham logar na plateia pa- 
ra os camarotes que estavam desocupados. 

O sur. Spira tocou no seu instromento de - 
pan e palha uma fantasia, sendo muito applou- 
dido 

A sagunda representação tem logar no do- 
mingo. 


— Suspensão de jornaes. O «Lamecen- 
se», jornal de Lamego, e o «Moderado», jornal 
de Braga, suspenderam por algum lempoa sua - 
publicação. 4 

— Publicação. Hoje começou a distris 
buir-se pelos assignantes o Almanak-Agenda « 
cidade do Porto e Villa Nova de Gaia par 
1857, publicado a snr. Francisco Gomes di 


— Cadaver. 
cadaver do bombeiro 


pereceu 


” “ 
= 
. 


| 
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o 


Fonseca. O editor dedicou esta publicação 
comerciante desta praça o sur. Manoel Fra 
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— Testamento d'uma costureira. No dia | temos conhecimento, regulam de 60 a 658000 
14 de Dezembro, os locatarios d'uma casa da a pipa. 

“rua de Saint-=Honoré andavam caçando tm CA- N'uma terra pequena como é a nossa é 
nario, que voava no paleo da casa e que viera | indesculpavel a incommoda e fossit uzança. de 
não se sabe d'ond+. Empregavam grandes es- | quando failece alguem, serem as ruas coalha- 

furços para o apanhar sobre tudo porque a das de gatos pingados, das diversas irmanda- 


um pequeno papel suspenso por um fio ao pés- | des, a martellar com umas campainhas insof- 


Por fim foi a avesinha apanhada, lirou- | friveis os habitantes da cidade 


coça. 

se-lhe o papel, e desembrulhando, leu-se O que As pessoas muililferentes ao triste aconte- 

so segue: . ES | cimento, que revela aquela monolona e agou- 
« Pobre, doente, sem trabalho, semrecur-| reira masica , serve só para lhe esturgir os 


so nenuum, eu não sei o que hei-de fazer. -— (ouvidos; ás familias, que estão lamentando o 
Tenho vinte annos , mas não quero uma vida | passamento de alguem, que lhes era caro, ca 
“vergonhosa... Relleci, e tomei nim partido: | da badalada é uma punhalada, que lhes atra- 
pi noite tudo será acabado, — Meu unico ami-| vessa o amago do coração é que lhes aggrava 
go no mundo é esta avesinha, a quem dou a 


formalmente os rumores de mediação. A Prus- 
sia reclama pura e simplesmente a soltura incon- 
dicioal dos prisioneiros ; e no entretanto con- 
tinaa com redobrado ardor os seus immensos 
preparativos. 


'a dôr. 
liberdade... Supplico á pessoa que a apanhar E para que será tamanho arruido? Para 
“que a tracle com todo o carinho. Canta tão | chamar , quando muito, dous ou tres irmãos 
bem, o.pobre do canario!... Eu vos agra- | invalidos, que os mais não se importam com 
deço, agradeço-vos desde já. — Maria. » taes chamamentos. 
— Victor Manoel assaltado pelos ladrões. Ha poucos dias ainda se verificou isto mes- 
O jornal hespanhol «El Eriterio» conta o seguin- “mo. Morreu uma senhora, que linha todas as 
te facto acontecido oltimamente ao rei da Sar- | irmandades. À sua familia cheia de dôr, e de 
- denha: — « Victor Manoel possue não longe de | magoa foi allormentada com o flagello da tal 
Turin o castello ou quinta de Moncalieri, onde | musica; e não obstante da irmandade da Via- 
passa parte do anno. Todas as vezes que alli | Sacra, e da do Senhor dos Passos não appa- 
vai costuma hir sem acompanhamento. receu ninguem | | 
“4 Mia $6, e distrahido em suas meditações, | Já que não cumprem com os seus deveres, 
quando de repente se viu detido por quatro la- | deixem ao menos, por quem são! de martyri- 
drões, que lho apontiram as suas carabinas. sar os aflictos| 
Victer Manoel, com a maior tranguillidado e 
sangue frio, disse-lhes que era 0 rei. Respon- 
deram-lho que já o sabiam, e que tanto era rn 
assim que era a elle mesmo que estavam espe- EA FERIOR. 
rando. O rei atirou-lhes então com dez napo- a 
leões de ouro, que levava no bolso, e este | Os jornaes estrangeiros ainda são atrazados 
acontecimento não teve outras consequencias. | aos do paquete, e por isso nada de novo le- 
Os ladrões reliraram-se saudando respeitosamen- | mos a noticiar. 
te o rei. Era no mesmo dia em que se aten- | A «Gazeta de Madrid» de 24 até 27 que 
tou contra a vida do rei de Napoles. 'hontem e hoje recebemos publica os seguintes 
—- Envenenamentos em Inglaterra. Mr. | despachos : 
Wilson estabeleceu que cada anno morrem em PARIZ 23 de Dezembro. — As ultimas no- 
Inglaterra approximadamente 536 pessuas enve- | ticias de Berlin são que os preparativos da ex 
nenadas. Admillindo que as que não succum-| pedição destinada á Suissa se apressam de um 
bem em consequencia do envenenamento se | mudo extraordinario, e estarão dentro em pouco 
acham para com aquellas na proporção de 11 | terminados. E" certo que desde o dia 2 de Ja- 
para 1, póde concluir-se que todos os annos | neiro proximo se porão em marcha 135,000 
“são envenenadas nessa civilisada nação 6,432 | homens de que se compõe o exercito prussia- 
— pessoas. no de operações. Sem embargo, as esperanças 
| — Buptismo gran-ducal. Em 7 de De-! de concordia e reconciliação não se perderam 
- zembro celebrou-se em S. Petersburgo o ba- | inleiramente, 
ptismo do filho do gran-duque Nicolau. Desde PARIZ 24 de Dezembro. — As instrucções 
as 10 horas da manhã que se achavam reu-| do Sultão para o embaixador que representa a 
nidos no palacio de inverno os altos dignita- | Porta nas conferencias, já chegaram. Provavel- 
rios. Os membros do Santo Sinodo, colloca-| mente-no dia 27 abrir-se-hão 
dos diante do altar da Virgem, o Conselho do | Ha esperanças de que se arranjará a questão 
| Imperio, os ministros, embaixadores e enviados | de Neufehatel. 
das potencias estrangeiras com as suas senhoras 
estavam na igreja: os demais funcciouarios da 
corte linham-se reunido na sala dos concertos, 
e os generaes na galeria de Pompeu e de Pe- 
dro, as senhoras com lrage russo, eos homens 
em grande uniforme. 
A's onze horas começou à ceremonia do 
baptismo. Os padrinhos do novo infante eram À situação [abril de Barcelona, é dema- 
“O imperador e a imperatriz, os gram-duques de | sindo grave. Os estabelecimentos fabris estão 
= Oldemburgo e Miguel de Oldemborgo, a gram- | pela maior parte fechados. A cidade está em 


duqueza Maria Pawlona e a princeza Thereza | caso igual, exceptuando só alguns estabeleci- 
de Oldemburgo. Tresentos c um tiros de pe-| mentos dos mais importantes, que estão já sem 
ça , disparado da cidadela de Pedro e Paulo, | recursos e proximos a fazer o mesmo. À mi- 
annunciaram a conclusão da ceremonia; imme-| seria na classe operaria torna-se mui notavel, 
diatamente depois todas as pessoas da corte fo- | e já o dia 17 foi de conflicto para as authorida- 
rom admiltidas a apresentar as suas felicitações | des. O grande numero de operarius sem tra- 
— Methodo singular de enriquecer. Fal-| balho que ha em Barcelona e os queem aflaen- 
leceu ha pouco tempo em Vienna um velho, |cia vem chegando de fóra fugindo da miseria 
que gasava d'uma fortuna regular, adquirida de | de seus povos, queriam, com demonstração pa- 
um modo em que não deisa de haver alguma | cifica, segundo disseram, apresentar-se em mas- 
cousa de singular. Este velhoera designado ge- | sa á camara municipal pedindo pão e trabalho. 
ralmente pelo nome de Pêre du bal (pai do | O capitão general fez-lhes saber que não per- 
baile), e occupava-se em acompanhar aos bailes | miiliria laes demonstrações, e que se desobe- 
as criadas e costureiras que não tinham quem | decessem ás suas ordens, usaria da força sem 
as acompanhasse , fazendo-se pagar largamente | consideração alzuma. Ainda que por agora na- 
por este serviço, da houve, é facil de comprebender que esta si- 
luação é da maior gravidade. 


lixo 


INTERIOR. 


SETUBAL, 28 de Dezembro. (Do Setuba- 
lense): Desde o 1.º de Setembro até 23 de 


PARTE COMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA EM 30 DE DEZEMBRO. 


“Dezembro deste anno, da sardinha pescada na Inscripções de 3 p. cento........... ão ads 
nossa costa, leem se vendido nos mercados de | Coupons......eeececenereereereemenios MA a a 44, 
Setubal, de Alencer e da Costa da galó 21:401 | Divida dillerida ...........c..o. 24h a 254 
milheiros, no valor de 15:7628360 reis. Papi od SM O DS! 21 a22 

Os jornaes dos trabalhadores regularam na! Acções do banco de Portugal....... USS a 5108 
semana linda de 220 a 260. Dido ra ES CRE. 2375 a 2428 


A carne já está nesta Villa, a de vacca a 
90 reis, e a de porco a 120 rs. o arratel, 

Na tarde do dia 25 nanfragou nos esco- 
lhos da ponta do Adoxo na barra do Sado a 
yolaca escuna bespanhola Maria, capitão Tor- 
s, carregada cam sal, pimenta é esparto, sal- 
vu-se toda a tripulação. 


———— 


PARTE MAREFINA. 


LISBOA 29 DE DEZEMBRO. 


— Ficaram é vista vm brigue, um pata- 
cho, duas escunas, e uma galeola sem ban- 
deira, ao veste da barra, e a chalupa «Quilha 
de Ferro, vinda do Fayal. 

— Vento norte fresco em todo o dia, 
e mar bom na barra. 

-— O brigue «Guilhermina,» entrado hoje 
de Cork, apanhou, duranto toda à viagem, muito 
mão tempo, e encontrou no canal muitos des- 
troços marítimos : bules, mastros, tabvas, vel- 
las e cabos. 

— Em Gibraltar e Cadix tem havido muitos 
temporaes, e muitos desastres marítimos. 

— No dia 29 pelas tres horas da tarde 
encaluou ao sul da barra de Setubal a pola- 


VIZEU 30 de Dezembro (Do «Viriato»): Nes- 
ultimos dias fizeram-se algumas vendas de vi- 
s de importancia, sendo a de preço mais alto a 
fez o snr. João de Sacadura Botie Corte 
hi, da Aguieira, que vendeu todo o seu vi- 

a 75:000 8 pipa. Este vinho, que é con- 
rado um dos melhores da provincia, foi com- 
o pelo sar. José Ferreira Henriques, de 
s, para uma casa do Purlo. 

O snr. Francisco Coelho do Amaral, de San- 
Aaf regeitou a oflerto que lhe fiseram de 728 

POkcada pipa dos seus vinhos, pelos quaes 
ênde preço mais alto, em allenção á sua 
aBlente qualidade. As outras vendas de quo 


É À iai ui 


as sessões. — | À 


PARIZ 25 de Dezembro, — Desmentem-se | 


a 


DO PORTO. 


ca hespanhola «Maria», que tinha sahido de 
aquelle porto para Marim , voltava com agua 
aberta, e encalhou porque o navio mentiu a 
virar, já por não governar bem. 

(Jornal do Commercio). 
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Navios chegados a portos estrangeiros proceden- 
tes de diversos portos do reino. 


A LONDRES. — Em 18 de Dezembro, Martha, 
c. Scriven, de Lisboa, — Em 23, vap. Ves- 
ta, c Kavanangh, do Porto: vap, Bacchan- 
te, €. Younghsband, do Porto. 

A LIVERPOOL. — Em 22 de Dezembro, vap. 
Braganza , c. Lloyd, de Lisboa. — Em 23, 
yap. Minho, ec. Morton, do Porto. 

A CARDIFF. — Em 15 de Dezembro, Betsy,-c. 
Holmberg : Johanna. c. Meedendorp; am bos 
de Lisb: a. —Em 16, E vile,c. Giflo, para Lis- 
boa — Ewt4, ut. À. Melmri ch, c. Olofls, para 
Lisboa 

A BRISTOL. — Em 21 de Dezembro, Cybele, 
e-+** de Faso 

A DUBLIN. — Em 23 de Dezembro, vap. D. 
ATonso, ec. * * *, de Lisboa. 

A CLYDE. — Em 25 de Dezembro, vap. D. Af- 
fonso, e. Taylor, de Lisboa. 

A SWANSEA. — Em 17 de Dezembro, Abalisa- 
do, c. Rocha, de Lisboa. 

A SUNDERLAND. — Em 17 de Dezembro, Es- 
say, €. Kirkbride, do Porto. 

A HARTLEPOOL. — Em 19 de Dezembro, An- 
na Augusta, c. Thompson, de Lisboa, 


A WEST HARTLEPOOL. — Em 18, de Dezem-| 
Le Pehr, de | ADRA. — Pat. (e. Maria, chumbo. 


bro, Commerce d'Amiens, c 
Lisboa. 
A HULL. — Em 22 de Dezembro, Angela, c. 
Mever, de Lisboa. 


A HELVOET. — Em 15 de Dezembro, Antina, 
c. Westers, de Lisboa, — Em 19, Elise, c. 
Lubbe, de Lisboa. 

Syvrel, de Setubal. 

A MEUPORT. — Em 4 de Dezembro, Voort- 
gang, c. Messen, de Setubal. 

A ALTONA. — Em 17 do Dezembso , Susan, c. 
Christensen, de Lagos. 

A GOTHENBURGO — Em 15 de Dezembro, Fi- 
garo, ce. Lundahl, de Lisboa. 

A DALARO. — Em 4 de Dezembro , Hoppet, c. 
Romare, do Porto. 


A NOVA YORK. — Em 3 de Dezembro, Isla de 
| Cuba, ce Smith, do Porlo. 
S. THOMAS. — 29 de Novembro , Jobn Wes- 


| ley, c Sylvester, de Lisboa. 


4 S. JOÃO da TERRA NOVA, — Em 15 de No- 
vembro , Vitula, c. Hodgson, da Figueira; 
Sophia, c. Breen, do Porto. — Em 17. Ann 
Thomas, c. Taylor de Lisboa. — Em 22, Ex- 
press, c. Orsuto do Porto. 


Navios sahidos de portos estrangeiros som des- 
tino para diwersos portos do reino. 


DE LONDRES. — Em 16 de Dezembro, True 
Blue, c. Hubert, para Lisboa; Circassian, c. 
Findlay, para New-Castle e Porto — Em 17, 
Surprise, c. licks, para Lisboa, — Em 20 
Nancy, c. Warrick, para Lisbva; Anna, c. 
Hoetjer, para Lisboa e Cadix. — Em 22, 
Franco 1.º, c. Delgado, para Lisboa. — Em 
24, Water Witch, , e. Murray, para Lisboa. 

| DE LIVERPOOL. — Em 12 de Dezembro, Emi- 

| Jia Julia, ec Farinho, para Lisboa. — Em 

15, Flor de Maria, c. Ramos, para Lisbuva, 

Em 16, Emilia, c. Silva, para Lisboa. 

DE CARDIFF. — Em 15 de Dezembro, Esther, 

| c. Goss, para o Porto — Em 16, Adventu- 

re, G. Trusty, para Lisboa. 

DE CORK, — Em 16 de Dezembro , Guilher- 
mina, c. Contente, para Lisboa — Em 17 
S. Peter, c. Godell, para Lisboa. 

DE QUEEXSTOWN. —Em 16 de Dezembro, Thes- 

| salia, c. * * *, para Lisboa. — Em 22 Gui- 

lhermina , c. Contente, para Lisboa. 

DE HOLYHEAD. — Em 15 de Dezembro, Jen- 
ny Lind, c. Carpenter, para Lisboa, 

DE FALMHOUTH. — Em 15 de Dezembro, Mer- 
cur, c. Hansen, para Lisboa. — Em 18, Ka- 
ren Elizabeth, c. Hoel, para Lisboa. 

|DE NEWPORT. — Em 17 de Dezembro, Gany- 

| mede, c. Mathias, para Lisboa. 

DE CLYDE. — Em 18 de Dezembro, D. Pe- 
dro, c. Scott, para Lisboa. 

DE POOLE. — Em 18 de Dezembro , vap. Dor- 
ham, €. * * *, para Lisboa. 

DE DARTMOUTH — Em 20 de Dezembro, Carl 
& Julie, e. Seefiler , para o Porto. — Em23, 
Carvline, ce. Drake, para Lisboa. 

DE PLYMOUTH. — Em 21 de Dezembro, Be- 
zer , c. Adams, para, Lisboa. 

DE BELFAST. — Em 23 de Dezembro , Balme- 

'rino,c ** *, para Lisboa. 

DE SHIELDS. — Em 21 de Dezembro, Vivan- 
digre, c. Mundy, para Lisboa. 

DE DOVER. — Em 23 de Dezembro, Farto, e. 
Rosa, para Lisbua. 

DE PILL. — Em 23 de Dezembro, Dispatch, c. 
***, para Lisboa. — Em 24, Nimrod, c. Co- 
ther, para Lisboa. 

DE HULL. — Em 25 de Dezembro, Ossian, c. 
Long, para Lisboa. 

DO HAVRE. — Em 19 de Dezembro, Edalina, 
c. ***, para o Porto, 


a e o mm e 


— O navio Superior, e. Cook, procedente 


da Terra Nova pars Lisboa com um carrega- 
mento de bacalbau, erajigies a Brest com perda 


r 


de todas as antennas, velas, e joanele, e com 
avaria no casco e na carga. a 

— No dia 18 de Dezembro chegou a Deal o 
navio Smeren, c. Heidmark, procedente de 
Lisboa para a Noruega. 

— Em 16 de Dezembro, os navios Chris- 
tina, c. Costa, e Flor d'Angra, c. Santo Ama- 
ro, ambos de Shields para Lisboa, entraram em 
Cork com agua aberta, e com graves avarias. 

— O Oliveira 5.º, e. Santanna, procedente 
de Hamburgo para Lisboa, deu é costa perlo 
de Gravelines, pelos fins de Novembro. A car- 
ga salvou-se. 

— Em 24 de Dezembro chegou a Falmouth 
o navio Klasina Maria, c. Douwes, procedente 
de Lisboa para Bristol com agua aberta, perda 
de botes, pipas d'agua, pontalêtes, velas, etc, 

— Em 15 de Dezembro chegou a Elseneur 
o navio Otto, c. Krakauschke, procedente de 
Lisboa para Riga. 
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MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 28 DE DEZEMBRO, 


ENTRADAS. 
PLYMOUTII. — Fragata a vapor austriaca Ra- 
detzki. 
IDEM. — Esc. ing, Bezer, milho. | 
LIVERPOOL. — Pat. Flor do Maria, trigo, e fa- 
rinha. 
IDEM. — Esc. ing. Jenny Lind, trigoe carvão. 
ALICANTE. — Br. ing. Nelson, lastro. 7 
IBRAICA. — Br. ing, Cygnet, milho, 


VEREL. — Pat. hambarg. Julius, trigo. 
FAYAL. — Curveta suec. Chapman. 
SWANSEA. — Pat, Abalisado , carvão. 


| S. THOMÉ. — Br. Rio Ave, cacão € coiros. 


' SAHIDAS. 
OLHAO. — Esc. Victoria, trigo. 


A JERSEY. — Em 18 de Dezembro, Ninus, c. | CADIX. — Pat. ing. Superior, bacalhau. 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Cintra, (em qualidade 
de paquete). 

IDEM. — Vap. ing. Jonin, trigo. 

BRISTOL. — Vap. ing. Danaskin, Íructa. 


IDEM 29. 
ENTRADAS. 


AJUDÁ. — Br. Zaire, azeite. 

SOUTHAMPTON. — Vap. hamburg. Teutonia, - 
(em. qualidade de paquete), fazendas. 
SEVILHA. -— Vap. ing. Vasco da Gama, 

qualidade de paquete), frucla. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Sultan, (em qualida- 
de de paquete). 
GALLIPOLI. — Pal ing. Briard, azeite. 
MAR DE GREENWICH. — Pat. Leopoldina. 
SUNDERHAMN. — Barc. bamburg. Daniel Rossi, 
madeira. 
CORCK. — Pat. ing. St Peter, trigo e farinha. 
IDEM. — Br. Guilhermina, trigo. 
ANTUÉRPIA — Galeot. holl. Anna Agatha, trigo. 
MAZAGÃO — Polac. sard. Amable Thecezia, mi- 
lho. 
HAVRE. — Br. fr. General Decaen, trigo. 
VIGO. — H. Valente 2.º, sal. 


(em 


IDEM 29, 

ENTRADAS. 
RIO GRANDE DO SUL. — Esc. Délia, vinho q 
cebolla E 


NANTES. — Yap. fr. Ville de Cadix (en quali- 
dade de paquete). 

HAVRE. — Vap. fr. Marie Stuart (om qualida- 
de de paquete) 

TERRA NOVA. -— Pat. Mecla, sal. 

NOLMAIN. — Gal. amer. Lonestar, carvão. 

NORFOLK. — Galer. ing. Jobn Carmpell, lastro, 

SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Sultan, (em qua- 
lidade de paquete). 

SETUBAL. — H. Sem Segundo, trigo e milho. 

GLASGOW. —- Yap. ing. Vasco da Gama”, em 
qualidade de paquete, 

SINES. — H. S. João Baptista, encommendas. 

V. R. DE S. ANTONIO. — H. Estrelia do Sado 
trigo. 

(Ext. do J. do C) 
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PORTO 31 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 
CRUZAR. — Cah. de guerra Serra do Pilar. 
CARDIFF. 16 dias. — H. Fé, c. Araujo, ferro 
a Antonio Vieira de Andrade. 
TERRA NOVA. 22 dias. — Esc. Ing. Artemisc. 
Prindgast, bacalhau, a C. H. Noble & Murat, 
NEW-YORK. 32 dias — Pat, amaric. Narritisk, 
C..e, farinha, a F. Chamiço Filho & S.º 
RIGA. 323 dias. — Br. hanover. Leolpold, c..., 
aduella o linho, a Souzas & Campos. 
IDEM. 39 dias. — Bare dinamarg, Robert, c.. 
linho e aduella a Souzas É Campos. 
SANIDAS. 

CRUZAR. —Cah. de guerra Serra do Pilar. 
TAVIRA. — Cah. Jesus Maria, c. Sacramento, 
encommendas. 
SETUBAL. — Esc. Locomolora, c. Souza, en- 

commendas 
LISBOA, — Vap, Duque do Porto, c. Senna, 
passageiros e encommendas. 


IDEM 1.º DE JANEIRO. vês 
Neste dia não entrou embarcação alguma. | 


SATIDAS. as 


SETUBAL. — Tl. Estrella 3.º c. Moreira, en 
commendas. à ida 


f 


"+ 


h 


apita — Esc. Deolinda, c. Cruz, vinho, 
e cortiça. ! 
FIGUEIRA. — Esc. ing Melina, c. Richard, las- 
tro. 


IDEM 2. 
“AS 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra a barca Temeraria, 2 
Janchas, Espanha enoSul o Vapor Vesuvio. 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANAKR-AGENDA, 


COMMERCIAL E FABRIL, ECCLESIASTICO, CIVIL E MI- 
LITAR, CRIMINAL E SCIENTIFICO, HYGIENICO E 
BENEFICO, 


DA KCIDADE DO PORTO E VILLA NOVA DE GATA, 


Para 1857. 


Vende-se unicamente no Porto, na loja do 
editor FONSECA, rua das Hortas n.º 105. 
Preço 600 reis. 


—ANMINCIOS. 


To e —————. —— e — a mt — 


F. M. PEREIRA, 


RUA DE S. ANTONIO N.º 187. 
- a para vender uma carroa- 


gem de portas com almofa- 


(2) 


das muito acceiada. 


CASA FELIZ. 


LOTERIA DE LISBOA. 
12.000:000 IS. 


À casa de cambio de Bento José Bar- 
bosa da Cunha, rua das Flores n.º 280, | 
defronte da Companhia dos Vinhos, ei 
se à venda os bilhetes, meios ditos, uar | 


tos e cautelas da presente Loteria, nã correm editos de 30 dias a contar d'esde 


extracção princlpiará a 12 do corrente. 
[3] 


ANOEL José Pereira Lima, e José Joa- 


os convenientes eífeitos, que a sociedade 
commercial, que entre ambos existia, de- 
baixo da firma de Manoel José Pereira Li- 
ma & €.º, foi de commum accordo dissol- 
vida no dia 28 de Novembro ultimo, por 
escriptura publica lavrada nas notas do 
Tabelião, desta cidade, José Ferreira Mou- 
tinho; continuando o mesmo estabeleci- 
mento com a antiga firma, mas sob a unica 
e immediata responsabilidade do socio José 
Joaquim Pereira Lima, a quem ficou per- 
tencendo desde aquelle dia. 
Porto 1.º de Janeiro de 1857. 
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LEILÃO. 


EGUNDA feira, 5 do proximo fu- 
turo mez de Janeiro ás !1 ho- 
ras da manhã na rua Nova dos 
Inglezes n.º 69 e 61 haverá leilão de uma 
propriedade que se compõe de casa de 4 
andares, com os ditos numeros, e um ar- 
mazem contiguo, tudo dizimo a Deos, com 
o rendimento annual de 4803000 reis: 
cuja propriedade será vendida a quem 
mais dér sobre a quantia de 9:6005000 rs. 
N. B. Quaesquer esclarecimentos que 
sejam necessarios se podem obter na rua 
Nova dos Inglezes n.º 48. [1:669] 


J. A. Redpath « Rozas em 


S. João Novo vendem salitre 


de superior qualidade, por 
preco commodo. [1644] 


——- 


à tem quizer r comprar 500 cascos de pipa, 


bem avinhados;, falle com José Pinto 
da Costa Junior no Caes de Gaia, em Vil- 
la Nova. (1458) 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 

de superior qualidade, e pão trigo a 60 

reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489) 


quim Preira Lima, fazem publico, para | 


Ii Typographo offerece-se 
a ir exercer a sua pro- 
fissão em qualquer terra fóra 
do Porto. A quem convier, dirija-se à 
Typographia deste Jornal, a Francisco Caeta- 
no de Mello, que indicará quem é o pre- 
tendente. 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 


cascos avinhados de pipa. 
[1:625) 


TANNOS dos mais acredi- 
ap tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua a das Congostas n.º 129. Ad) 472) 


— CORDIAL GIN 


A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º. 
Vende-se na rua das Congoslas n.º 


129, 
Cntradados 547) caia essa vis cestdo 900 rs 
Dusia de garrafas................. 95400 rs 


— —— e 
—em 


LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 

ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja || 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305) 
ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. 
Vinho Branco Arinto a 33600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendador a 75200 a duzia; 
caixa 3 duzias. 
fat Ingleza superior branca e pre- 

; barricas de 3 duzias. [1:477] 


— — O — 


ELO Juizo da Praça dos leilões e ar- 
rematações e cartorio do Escrivão Lima, 


9 de Dezembro do corrente anno, a re- 
querimento de José Lopes Coelho desta 
cidade, a chamar todas as pessuas, e cre- 
dores certos e incertos, que se julgarem com 
pi à quantia de 1705000 rs. producto 
da arrematação d'uma propriedade de casas 
sita na Viella dos Gatos desta mesma ci- 
dade n.º 68 e 69, que foi arrematada pelo 
annunciante, em cujo poder se acha o seu 
producto; a requerimento de Anna Joa- 
quina Vieira, da freguezia de 5. Cosme: 
para que dentro do dito prazo, o vão de- 
duzir uo cartorio do dito Escrivão, sob 
pena de que findo elle, ser julgada a dita 
propriedade livre e desembaraçada ao ar- 

rematante. 
Porto 26 de Dezembro de 1856. 
[1:676) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 92 rece- 

beu-se pelo vapor «blora» um varia- 
do sortimento de capas para senhora, e 
casacos à Raglan para homens, de panno 
impermeavel de diversas córes e qualida- 
des, proprios para a estação assim como 
panno em peça lambem impermeavel. [1] 


ERDEU-SE 2:90053000 em notas do Ban- 
co Commercial, na rua de Ferreira 
burges, Bellomonte, Congoustas ou rua dos 
Inglezes; quem achasse e queira entregar 
annuncie por esta folha : então se dirá pa- 
ra sigual o dia em que se perdeu. 
[1:655, 

RECIZA-SE de pessoa com as lhabilita- 
ções necessarias para reger um carlo- 
rio de Juiso de Direito de 1.º Instancia 
desta cidade; quem se achar nestas cir- 
cunstancias, dirija-se a esta redacção que se 
lhe dirá com quem deve traclar. [1;661) 


A Calçada dos Clerigos n.º 70 e il, 
vende-se chitas fixas à 70 e 80 reis 
o covado. (1:673) 


Na rua Nova de S. João 
n.º 38, se vendem acções 
da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646] 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


SAMPAIO € CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento | 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe-. 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Á vender garrafas de quartilho e meto, 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 
[1:250) 
| ] | 
ANNUNCIOS MARFTIMOS. 
Para Londres. 

O vapor inglez — VES- 
S TA, —Commandante Ro- 
bert Kavanavgh, deve 
chegar a este porto alé 
ss ? o fim deste mez para 
sir dna vez para Londres até o dia 10 do 
proximo mez de Janeiro. Quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem dirija-se aos agentes 
ns Miller & C.º rua Nova dos Inglezes 


NDA: 
Porto 29 de Dezembro de 1856. 


(1670) 


Para Glasgow. 
(EM DIREITURA,) 


O bem conhecido barco 
o a vapor inglez — VI- 
CTOR EMMANUEL com- 
mandante James Hen- 
derson, deve salitr des- 
te porto para o dê Glasgow até o dia 15 do 
mez de Janeiro proximo. Quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem para o que lem bel- 
los comimodos , dirija-se aos agentes Alexan- 
dre Miller 4 C.º na rua Nova dos Inglezes n.º 


24. Porto 29 de Dezembro de 1856. [1671] 


PARA LISBOA. 


(em 13 mnoRAS) 


O paquete LUSITANTA, sahi- 
rá sabbado 3 de Janeiro ás 2 
buras da tarde. 
Recebe carga e passageiros 

tracta-se com G. R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


Para o Rio de Janeiro. 


Indo por. Pernambuco onde se de- 


ae KIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu. 
ra dos santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e tractamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421] 


Para o Maranhão. 


A galera AURORA, capitão Lopes, 
sahirá impreterivelmente no dia 10 
de Janeiro, seo lempo o permittr 
Para carga e passageiros lracta-se com Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º JS4. 


[1.521] 
Para o Rio de Janeiro. 


5 Sabirá com muita brevidade o no- 
aa vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
ESTA Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 
DAT " curga e passage Iros a ta Se com Be PuAr- 
do Jusé Machado , rua de S, Crispim n.º 19. 


(1385) 


E 
Para Santos. 
Sahirá com brevidade o brigue LU- 
SITAMIA, capitão Antomio Gomes de 
gaga. Araujo, recebe carga e passageiros 
para tractar com o caixa B. J. Machado , ou 
com O capitão a bordo. [1.496 


“ Para o Rio de Janeiro. 


dia» 
seu carregamento promplo, 
a pagar nesta ou naquela, 
excellentes commodos ; 
Manoel Martins Pontes natriça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 


Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 


e 


A barca — ROCHA — de que é capi- 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 


recebe passageiros | 
para os quaes Leito 


birá com brevidade por ter parte do 


Ve ur O 


acata: Se Culil O enixa | 


oo o Rio de Janeiro. 


A barca AMELIA, sabirá logo que 
» o lemp3 o permitta, ainda recebe 
passageiros. Caixa João Eduardo 
dos Santa na Praia de Miragaia n.º 157. 
(1:232) 


Para Pernambuco. 


aa Vai sabir com muita brevidade q 
das brigue — TROVADOR — quem no 
= * mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem para O que tem excellentes commo- 


| dos, dirija: se a Soares e Irmãos no Largo do 
Correio n.º 53. d 657) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 

23» redo sabe com brevidade, para carga o 
Sd» passageiros aos quaes offerece excel- 
lentes commodos, tracla-se no escriptorio doe 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 


(1:554) 
Para Dablin. 


A sabir por lodo o mez de Janei- 
ro proximo a escuna ingleza OPOR - 
aeee. TO capitão James M. Keon, consi- 
Feres po Alexandre Miller & C.º na rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. : 
Porto 29 de Dezembro de 1856. (1672) 


e 


Para o Maranhão, 


A Banca CAROLINA, capitão Ama- 
ral sabirá impreterivelmente (se q 
tempo o permiltir) no dia 4 de Ja- 
neiro , para carga e passageiros lracla-se com 
Castro Silva & F.º rua nova dos Inglezes n.º 


9 e 10. (1:662) 
Para Londres. 


classe 
commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a salir com a maior 
Frete para vinho 20 sch. por to- 
Tracta-se com A. Miller & C.º rua dos 


[1:552] 
Para o Rio de Janeiro. 


Var salur com brevidede a barca 
» VICTORIA, 


gás O Brigue Portuguez de 1.º 
, z É: SS ALLIANÇA , 


brevidade. 
nelada. 
Inglezes n.º 24 


recebe 
à pagar 
tendo para estes bons 


capitão Pires, 
Rm Carga € leva passagriros 
neste ou naquele porto, 
commodos , 


e tlraclameuto, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39. (1:675] 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
“Sexta feira 2 de Janeiro. 
Recita Exlraordinaria. 
Em Benefício da snr.* CAROLINA VIETTI. 


O ultimo acto da SEMIRAMIS,a cava- 
tina de Rosina e Duello com Figaro do 
BARBEIRO DE SEVILHA, os 2 ultimos 
actos dos CAPULETOS E MONTEQUIOS. 


Principiará às 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL, 
Sabbado 3 de Janeiro. 
Beneficio do Actor Joaquim Ignacio Pereira. 


A 2.º representação do drama em 5 
actos e 6 quadros: 


O CASTELLO DE VALENÇA, OU 
OS FALSOS MONETARIOS. 
Vai ornado de duas vistas novas, ori- 
ginal do sur. Couto Guimaraes, 


Terminará com a 1.º Reprentação da 
| commedia em 1 acto: 


O RELOGIO DE SALA, 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Domingo À de Janeiro. ; 

Recita extraordinaria 

GABRIEL E LUSBEL, 

(VULGO SANTO ANTONIO.) 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Os snrs assignantes que tinham camaro!s 
para a recita do santo Antonio e que no 
foi em razão da doença do snr. Braz Me- 
(ins e Os queiram, terão a bondade de p- 


camaroteiro. | 


Mesponsavel, NM. 8. Carqueja Junior 


PORTO: YPOGRAPILIA DO COMERCIO 


|“ sa 


